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Introdução 

Conhecer o comportamento do clima se 
mostra urgente a cada ano. Neste trabalho 
demonstramos que com técnicas simples podemos 

analisar o comportamento e a evolução no clima de 
certa região. Isto será um incentivo para que novos 
estudantes se interessem pelo assunto e que alunos 

do ensino médio percebam que com o conhecimento 
que possuem não são somente observadores, mas 
possuem ótimas ferramentas matemáticas para 

análises profundas e que sempre podem agregar ao 

conhecimento científ ico. 

Entendemos a dif iculdade de se def inir o 

tempo e o clima. Por ser um sistema caótico com 
pouca previsibilidade, os métodos usados hoje em 
dia costumam def inir o tempo apenas para um curto 

período. Portanto o modelo aqui criado é um modelo 
rústico de previsões de chuva, não sendo usado para 
medidas of iciais.   

Metodologia 

A coleta de dados foi feita através de uma 
busca/pesquisa em jornais/sites acessíveis pela 

internet do tempo na cidade de Inhumas entre janeiro  
de 2015 e dezembro de 2019. A coleta destes dados 
foi tomada da seguinte forma: (S) ensolarado, (C) 

chuvoso ou (N) nublado (a ordem aqui apresentada 
e os símbolos entre parênteses são utilizados em 

todo o trabalho) no horário entre as 07 e 18 horas.  

Com estes dados em mãos calculamos as 
matrizes de transição, essenciais para a cadeia de 
Markov (O método para criar as matrizes e 45 das 75 

matrizes calculadas se encontram no relatório, por 
motivo de espaço não mostraremos aqui). Para 
testar as matrizes sorteamos os dias 3, 15 e 18 e 

para verif icar os acertos usamos também o caráter 
climático do dia seguinte, isto é, os dias 4, 16 e 19 de 

todos os meses de 2020. 

Resultados e Discussão 

Considerando as três possibilidades de 
ocorrência climática (sol, chuva e nublado) é possível 
inferir como porcentagem de verif icação de acertos 

33,33%. Nesse sentido, os meses que resultaram em 
porcentagens de ocorrência menores que 33,33% 
foram: janeiro, fevereiro, março, abril e novembro. 

Segue uma tabela com os dados para janeiro e 
fevereiro (Tabela 1):  

 

Tabela 1: Dados resultantes da análise 

Conclusões 

Ao verif icar os dados completos e analisa-
los, a conclusão mais relevante que encontramos foi 
a predominância de dias ensolarados, onde temos 

que em todos os anos existem pelo menos duas 
matrizes triangulares superior, tornando válido uma 
análise mais profunda e minuciosa para projetos 

futuros. 
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